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Queridas irmãs, queridos irmãos:

Continuamos nosso caminho de preparação rumo ao Jubileu de 60 anos 
de criação de nossa amada Paróquia Imaculada Conceição. Agradeço a 
todos(as) os(as) paroquianos(as) que participaram do Censo Paroquial. 
Foram 3 (três) meses de divulgação, durante os quais os convidamos 
a envolverem-se efetiva e ativamente neste caminho, que consiste, 
ao mesmo tempo, num processo de avaliação pastoral paroquial (dis-
cernir o que temos, somos e vivemos) e de abertura de novos horizon-
tes (sugerir, propor e criar atividades e/ou projetos) que possam, com 
criatividade, suprir deficiências ou lacunas nos mais diversos campos 
pastorais. Concluído o Censo, em 30 de junho, já entramos na fase 2 
do percurso de preparação. A partir das respostas, a equipe designada 
pelo CPP (Conselho Pastoral Paroquial) iniciou o trabalho de tabular os 
dados e conhecer as sugestões e as contribuições, com vistas a prepa-
rar os projetos pastorais e as atividades a serem incluídas no calendá-
rio do jubileu paroquial, que será aberto na Solenidade da Imaculada 
Conceição, em 08/12/2026. Anotem nas suas agendas! Aproveito para 
agradecer, do fundo do meu coração, todas as pessoas que de diversos 
modos se empenharam para a realização de nossa Festa Junina 2026. 
Os resultados foram excelentes: no crescimento econômico e no ama-
durecimento de vida comunitária e fraterna. Em julho, celebramos a im-
portante memória litúrgica de São Joaquim e Sant’Ana, os avós de Jesus, 
pais da Virgem Santíssima. Por meio desta memória, o Papa nos convida 
a valorizar e a reconhecer a importância dos avós na vida das famílias, 
de modo particular o quanto sua presença, seu testemunho, seu amor, 
seu cuidado e sua sabedoria podem influenciar positivamente a educa-
ção e a formação do caráter e da consciência das novas gerações. Con-
vido-os, ainda, a ler a Encíclica Magnifica Humanitas sobre A Dignidade 
Humana em tempo de Inteligência Artificial, escrita pelo Papa Leão XIV. 
Um abraço fraterno! Caminhemos na graça de nosso Deus!

Pe. Boris A. Nef Ulloa
Pároco

editorial
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Eu Nunca te 
Esquecerei

uma homenagem especial aos nossos fiéis

No dia 26 de julho, a Igreja celebra São Joaquim e Santa Ana, os avós 
de Jesus. Uma data cheia de significado, que coincide com o Dia Mun-
dial dos Avós e dos Idosos, celebrado no quarto domingo de julho 

por iniciativa da Igreja Católica. O tema deste ano, escolhido pelo Papa Leão 
XIV, vem do profeta Isaías: "Eu nunca te esquecerei" (Is 49,15). Uma palavra 
de Deus que consola, que abraça e que garante: ninguém é descartável aos 
olhos do Senhor, especialmente quem já percorreu tanto caminho na fé.

Joaquim e Ana sabem bem o que é esperar com fé. O casal enfrentou 
longos anos de esterilidade sem perder a confiança em Deus e foi pre-
senteado com Maria, a Mãe do Salvador. Foi nesse ambiente familiar de 
fé viva que Jesus cresceu acolhido pelo amor e pela sabedoria de seus 
avós santos. Os ensinamentos, os gestos e as orações de Joaquim e Ana 
ecoaram na vida de Maria e chegaram até o próprio coração do Filho de 
Deus. Uma corrente de fé transmitida de geração em geração, começan-
do numa família simples e ordinária.

E aqui em nossa paróquia, essa história continua! São os nossos NOLTs, 
sigla para "New Older Living Trend", o novo jeito de envelhecer e viver 
bem. O NOLT é aquele adulto mais velho que segue curioso, aprendendo 
e se reinventando. Pratica esporte, cuida da saúde do corpo, da mente e 
do propósito. Que trabalha, empreende, colabora porque quer; que pla-
neja o futuro com sabedoria e consome com consciência. Uma geração 
60+ que se recusa a ficar parada e que, no Brasil, já soma mais de 32 
milhões de pessoas, cerca de 15% da população. Em menos de 15 anos, 
esse número vai ultrapassar 40 milhões, segundo o IBGE. Pela primeira 
vez na história, teremos mais pessoas maduras do que crianças no país.

Em nossa paróquia, eles são os que chegam mais cedo para a Missa, re-
zam com fervor o terço e animam os grupos de oração, as pastorais, os 
corais e as novenas. Uma presença fiel, generosa e indispensável.

Como Joaquim e Ana fizeram com Maria, e Maria com Jesus, cada um des-
ses fiéis incansáveis carrega um tesouro precioso: a Fé e o Evangelho. 
Que este mês seja um convite para transmiti-los com alegria aos netos e 
aos jovens ao redor. Uma oração partilhada pode mudar o rumo de uma 
história para sempre.

A fé compartilhada é uma semente que nunca para de florescer.  
Plante a sua hoje!

São Joaquim e Santa Ana, rogai por nós!

https://www.laityfamilylife.va/content/laityfamilylife/pt/news/2026/_io-invece-non-ti-dimentichero-mai-e-il-tema-della-vi-giornata-m.html
https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-noticias/2012-agencia-de-noticias/noticias/38186-censo-2022-numero-de-pessoas-com-65-anos-ou-mais-de-idade-cresceu-57-4-em-12-anos
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Nas últimas Audiências Gerais, o Santo Padre 
tem nos conduzido por um profundo itinerário 
espiritual e teológico através dos documen-

tos do Concílio Vaticano II. Em suas alocuções mais 
recentes, o Papa destacou de maneira admirável a 
Constituição Dogmática Lumen Gentium e a Consti-
tuição Sacrosanctum Concilium, oferecendo à nossa 
comunidade paroquial chaves fundamentais para 
vivenciar a fé, a eclesiologia e a oração comunitária. 

Em 13 de maio, o Pontífice nos convidou a olhar para a 
Virgem Maria como o modelo perfeito da Igreja, fun-
damentado no capítulo VIII da Lumen Gentium. Maria 
não é apenas uma figura histórica ou de devoção iso-
lada; ela é o espelho no qual a Igreja deve se contem-
plar. Na sua escuta atenta, na sua fidelidade à Palavra 
e na sua total entrega ao plano divino, Nossa Senhora 
ensina a cada fiel e à comunidade paroquial como ser 
verdadeiramente discípula e missionária de Cristo.

Dando continuidade às reflexões, as audiências 
subsequentes mergulharam na beleza da Sacro-
sanctum Concilium, dedicada à Sagrada Liturgia. Em 
20 de maio, o Papa recordou que a liturgia reside no 
próprio mistério da Igreja. Ela não é um espetáculo 
ou um mero conjunto de ritos formais, mas sim a 
ação sagrada por excelência, onde a obra da nossa 
redenção se torna presente e operante no meio de 
nós. É o ápice para onde tende toda a ação da Igreja 
e a fonte de onde brota a sua força espiritual. Nos 
encontros de 27 de maio e 3 de junho, o Santo Padre 
aprofundou a reforma litúrgica e os seus elementos 
visíveis. Ele explicou como a tradição viva da Igreja 
caminha lado a lado com o desenvolvimento sadio, 
permitindo que a Palavra e o Sacrifício de Cristo eco-
em na linguagem de cada época. O Papa enfatizou a 
importância do rito, do sinal e do símbolo na vida li-
túrgica. Os gestos, o silêncio, a água, o pão, o vinho 
e as cores não são meros adereços, mas vias sacra-
mentais que nos conectam ao invisível e nos introdu-
zem na comunhão com o Deus Vivo. Que estas cate-
queses renovem nossa participação na Santa Missa  
e nosso amor à Maria!

Frei George Matheus Costelletos, 
OFMCap

Igreja orante, Igreja viva!

T odos os meses, o Papa confia à sua Rede de Oração as 
intenções que refletem suas profundas preocupações 
com a humanidade e a missão da Igreja. 

Esta intenção mensal serve como um chamado para trans-
formar as nossas orações em ações concretas, atuando como 
uma bússola para uma missão de compaixão pelo mundo. 
Propõe um caminho que nos mobiliza através da oração e do 
serviço, para construir um mundo mais humano e solidário, 
cultivando uma atitude pessoal e comunitária que transfor-
ma o nosso ambiente.

Junte-se a nós! Toda primeira sexta-feira do mês, o Apostola-
do da Oração se reúne às 7h para a Missa Votiva ao Sagrado 
Coração de Jesus. Ao término, permanecemos em Adoração ao 
Santíssimo Sacramento. É um momento especial de graça e 
união, de coração para coração, fortalecendo nossa fé e nosso 
compromisso com as intenções do papa.

RESPEITO À VIDA HUMANA
Rezemos pelo respeito e pela proteção da vida humana 
em todas as suas etapas, reconhecendo-a como um dom 
de Deus.

https://www.vatican.va/archive/hist_councils/ii_vatican_council/index_po.htm
https://www.youtube.com/@ovideodopapa
https://www.popesprayer.va/pt-pt/
https://s.eggscience.app/censo-imaculada-2026
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TUDO O QUE EU SEMPRE 
QUIS SABER, MAS TINHA 
VERGONHA DE PERGUNTAR.

Clique no 
botão ou 
aponte a 
câmera para 
o código QR 
e assista a um 
vídeo sobre o 
tema do mês

Tema do mês:
O QUE FAZER COM OBJETOS 
ABENÇOADOS QUEBRADOS?

Antônio ajeitou o paletó e a gravata 
como fazia aos domingos. Na noite 
anterior, participara de uma pro-

cissão de Corpus Christi: velas acesas, 
cânticos nas ruas. Voltou, rezou… e dei-
tou-se. Então veio o estranho: um zum-
bido baixo, como um órgão distante… e 
nada. Ao abrir os olhos, estava na porta 
da igreja. Entrou.

Primeiro, o silêncio, não o de antes, mas um 
silêncio interrompido por toques e luzes. 
Pessoas com a cabeça inclinada, não em 
oração, mas diante de pequenos retângu-
los luminosos.

Sentou-se. Não havia missais. Dedos 
deslizavam em telas. Uma senhora am-
pliava o texto; um rapaz usava fones 
discretos. Começou a missa. Na homilia, 
alguns anotavam no celular; outros pa-

reciam fotografar o altar. Seria para re-
velar depois?

Na hora da paz, Antônio abriu os braços. 
Recebeu dois sorrisos… E um “joinha”.

— Paz de Cristo… Versão abreviada — sus-
surrou.

Mas havia algo familiar: atenção, reco-
lhimento, fé. Diferente, mas presente. Ao 
final, o padre disse:

— Acompanhem as orações pelo Click to 
Pray. O link está na bio.

Antônio congelou. Bio!? Saiu atordoado, 
sentou-se na praça e olhou para o céu.

— Senhor… se foi falha na matriz, o upgra-
de ficou bom.

Entrou numa loja:

— Um aparelho que substitui missal, rádio, 
calendário… e até o terço.

Minutos depois, com um smartphone na 
mão e ajuda de um jovem:

— Aqui… Click to Pray.

Antônio tocou na tela e sorriu.

— Antes eu ia à igreja para rezar em co-
munidade. Agora ela cabe no bolso… e 
Deus continua no mesmo lugar. Só es-
pero que o sinal aí em cima seja sempre 
bom.

E rezou.

Conto escrito por Angela Z. Alonso

Um Católico dos Anos 70 na Missa de Hoje

https://www.youtube.com/watch?v=YqlA6QOnYi8&list=PLDDqsWJ9DbEHvBwqPJXYFx-qmRJbtamZi&index=14
https://clicktopray.org/
https://clicktopray.org/
https://clicktopray.org/
https://clicktopray.org/


6 - Imaculada em revista

Na exortação apostólica Dilexi te, o Papa Leão ex-
plica por que Deus escolhe os pobres. A opção 
preferencial pelos pobres, que nasceu na Palavra 

e extendida pela Igreja na América Latina, foi integrada 
no magistério da Igreja universal, não indica um exclu-
sivismo ou discriminação de outros grupos. Ela “pre-
tende sublinhar o agir de Deus que, por compaixão, que 
se dirige à pobreza e à fraqueza da humanidade inteira 
e que, querendo inaugurar um Reino de justiça, frater-
nidade e solidariedade, tem particularmente ao centro 
àqueles que são discriminados e oprimidos, pedindo 
também a nós, sua Igreja, uma decidida posição em fa-
vor dos mais fracos”. (Dilexi te, 16)

É uma evidência a presença dos pobres na história da 
salvação, e, em como neles e através deles, Deus se ma-
nifesta. Em nossa sociedade que valoriza o dinheiro e 
o consumismo e descarta aqueles que não conseguem 
ter o necessário para viver, é um sinal profético a Igreja 
se colocar ao lados dos pobres e defender os direitos. É 
muito mais do que um discurso político, é consequência 
do “exemplo de Jesus, das próprias palavras da Igreja”. 
(Dilexi te, 29) Por isso o Papa Leão demonstra surpresa:  
“Muitas vezes me pergunto, quando há tanta clareza nas 
Sagradas Escrituras a respeito dos pobres, porque razão 
muitos continuam a pensar que podem deixar de pres-
tar atenção aos pobres.” (Dilexi te, 23) Uma sociedade 
nunca será cristã enquanto alguém passar fome e frio, 
pois “não se pode amar a Deus sem estender o próprio 
amor aos pobres”. (Dilexi te, 26)

Irmã Carolina Mureb Santos, FC

Por que Opção Preferencial 
pelos Pobres?

DATAS EM 2026 PARA A 

PREPARAÇÃO 
DO BATISMO

14 e 15 ago - preparação
16 ago - batismo

12 e 19 set - preparação
20 set - batismo

10 e 17 out - preparação
18 out - batismo

14 e 28 nov - preparação
29 nov - batismo

Inscrições na secretaria paroquial Whatsapp: 11 99989-3290

Populorum Progressio

"O desenvolvimento não se reduz a um simples cres-
cimento econômico. Para ser autêntico, deve ser 
integral, quer dizer, promover todos os homens e o 

homem todo.” (n.14) O cardeal Giovanni Battista Montini foi 
eleito aos 66 anos, e assumiu o nome de Paulo VI. Ser bispo de 
Roma após uma figura carismática como foi o papa João XXIII 
não seria uma tarefa fácil, ainda mais porque a Igreja estava 
vivendo grandes transformações devido ao Concílio Vaticano 
II. Ele decide dar continuidade ao concílio, recém iniciado em 
1962 e leva-o até o final em 1965.

A Encíclica Populorum Progressio fala sobre o progresso dos 
povos (26 de março de 1967). Foi escrita num contexto de 
desigualdades estruturais entre os países “desenvolvidos” 
e os que estão em “desenvolvimento”, descolonização ace-
lerada principalmente na África e Ásia, conflitos nucleares, 
deslocamento dos conflitos/disputas ideológicas e militar 
para a Ásia, Oriente Médio e América Latina nas chamadas 
“guerras por procuração” onde as grandes potências (EUA 
e URSS) armavam lados opostos nos territórios. Paulo VI 
alertou sobre a falácia do “desenvolvimento” que não é mero 
crescimento econômico, e o subdesenvolvimento não é uma 
etapa deste processo. Por isso, criticou os neocolonialismos, 
o imperialismo do dinheiro, o liberalismo sem freios, o coleti-
vismo extremado, pedindo relações comerciais mais justas e 
pautadas pela solidariedade. Por fim, a Paz, não é apenas au-
sência de guerras, mas uma construção coletiva (justiça so-
cial) de relações mais humanas e humanizadoras, permitindo 
um autêntico desenvolvimento humano integral.

Augusto Martins,
mestrando em Teologia Pastoral 

https://www.vatican.va/content/leo-xiv/pt/apost_exhortations/documents/20251004-dilexi-te.html
https://www.vatican.va/content/paul-vi/pt.html
https://www.vatican.va/news_services/liturgy/saints/ns_lit_doc_20000903_john-xxiii_po.html
https://www.vatican.va/archive/hist_councils/ii_vatican_council/index_po.htm
https://www.vatican.va/archive/hist_councils/ii_vatican_council/index_po.htm
https://www.vatican.va/content/paul-vi/pt/encyclicals/documents/hf_p-vi_enc_26031967_populorum.html
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Maria Teresa von Wüllenweber nasceu na Alemanha, 
em 1833, em família nobre e profundamente ca-
tólica. Desde jovem, sentiu o chamado à vida re-

ligiosa, mas enfrentou dificuldades imensas: várias con-
gregações recusaram-na por problemas de saúde ou por 
considerá-la inadequada. Durante trinta longos anos, es-
perou, rezou, buscou, sem encontrar onde se realizar. Aos 
cinquenta anos, finalmente conheceu o padre Francisco 
Maria da Cruz Jordan e, com ele, fundou a Congregação 
das Irmãs do Divino Salvador. No entanto, mesmo funda-
da, sua vida espiritual foi marcada pela mais completa 
aridez: durante trinta anos — toda a sua vida religiosa 
— experimentou o que os místicos chamam de "noite es-
cura", ausência total de consolação sensível. Perseverou 
sem sentir, acreditou sem ver, amou sem gosto. Morreu 
em 1907, consumada na fidelidade invisível.

Atualidade à seu exemplo: Maria Teresa é a padroeira dos 
que não se encontram, dos que buscam vocação sem êxito, 
dos que rezam no escuro. Numa época que promete felici-
dade instantânea e realização imediata, ela encarna a paci-
ência bíblica de Abraão: esperar contra toda esperança. Sua 
noite escura de trinta anos nos liberta da tirania do "sentir 
Deus". Quantos desistem da fé porque não sentem nada? 
Quantos abandonam a vocação porque não encontram 
prazer? Ela nos ensina que o amor maduro não depende 
de sentimentos, depende de vontade fiel. Maria Teresa nos 
pergunta: você permanece fiel mesmo quando Deus parece 
ausente? Consegue esperar décadas sem desesperar? A san-
tidade, para a maioria, não tem êxtases, mas perseverança.

L eopoldina nasceu em Florença, em 1773, filha de pais 
franceses. Viveu os tumultos da Revolução Francesa e 
das guerras napoleônicas com profunda fé. Em Viena, 

conheceu o padre Nicolau Paccanari e ingressou na congre-
gação por ele fundada. Mais tarde, com um grupo de compa-
nheiras, retirou-se para Verona, onde fundou a congregação 
Irmãs da Sagrada Família, dedicada à educação da juventu-
de. No entanto, sua vida foi marcada por incompreensões 
e perseguições dentro da própria Igreja: acusada de irre-
gularidades canônicas, viu sua congregação ser suprimida 
temporariamente e ela própria ser afastada da direção. Leu 
tudo como purificação, obedeceu sem resistência, retirou-
-se para a vida comum no mosteiro e só viu a restauração 
de sua obra pouco antes de morrer, em 1852, aos 79 anos. 
Morreu cega, mas com a alma iluminada pela paz de quem 
confia em Deus acima dos homens.

Atualidade à seu exemplo: Leopoldina é a santa das obras 
destruídas e reconstruídas. Numa cultura que valoriza o su-
cesso imediato e o reconhecimento público, ela nos ensina 
a desapegar dos resultados. Quantos projetos, sonhos e tra-
balhos dedicamos a Deus que parecem ruir por incompreen-
são alheia, injustiças ou simples fracasso? Leopoldina não 
se tornou amarga; tornou-se humilde. Não processou, não 
reclamou, não fez campanha contra seus acusadores. Obe-
deceu e esperou. Para os que enfrentam críticas injustas, 
demissões, cancelamentos ou o fim de obras que amavam, 
ela é testemunha de que a semente precisa morrer para fru-
tificar. Leopoldina nos pergunta: você ama mais a obra ou a 
Deus? Consegue recomeçar do zero depois de tudo?

Beata Maria 
Teresa de São José 

Santa  
Leopoldina Naudet

3 de julho 17 de julho

https://www.vatican.va/news_services/liturgy/saints/ns_lit_doc_20060513_maria-teresa_po.html
https://heroinasdacristandade.blogspot.com/2020/08/beata-leopoldina-naudet-virgem-e.html
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Equipes de Rua da Missão Noturna
T oda segunda e quarta-feira, quando a noite cobre as 

ruas do Ipiranga, voluntários deixam a paróquia carre-
gando muito mais do que itens materiais: levam presen-

ça e escuta. Por volta das 18h30, reúnem-se na igreja, onde as 
caixas térmicas com marmitas quentinhas já estão prontas, 
junto às sacolas com roupas, chinelos, kits de higiene e ra-
ção para os cães. Esses animais são os fiéis companheiros e 
guardiões dos irmãos de rua, e a missão não os esquece. Logo 
chegam os demais voluntários, prontos para a missão.

São as Equipes de Rua da Missão Noturna da Paróquia Imacu-
lada Conceição. Quatro equipes no total, duas às segundas e 
duas às quartas. Às 19h30, após uma oração de mãos dadas, 
fazem uma foto em grupo e se dividem pelo bairro: uma equi-

pe segue pela Avenida Nazaré acima, outra desce em direção 
à Avenida das Juntas Provisórias. Ao final, todas se encontram 
na Rua Silva Bueno antes de retornarem juntas à paróquia.

Já conhecem os nomes de quem encontram e muitos os es-
peram. O coração da missão é a presença: chegar, olhar nos 
olhos, saber escutar. Esses gestos simples devolvem dignidade 
a quem o mundo insiste em ignorar. Os alimentos, os agasalhos 
e os itens de higiene chegam juntos, mas é o vínculo humano 
que transforma o encontro. Muitas vezes, o que alguém precisa 
não é de nada material: é conversa, é presença, é um abraço.

Você pode ser essa presença nas ruas do Ipiranga. Venha escre-
ver, com a gente, mais um capítulo dessa história de fraternidade.
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O que aprendi sendo voluntária?
Aprendi que o trabalho voluntário não ajuda somente 

aos mais necessitados, mas principalmente ajuda a 
nós, voluntários e voluntárias, a entendermos o signifi-

cado do "AMOR AO PRÓXIMO".

Um dos meus trabalhos como voluntária é fazer a triagem das 
roupas para serem doadas aos irmãos em situação de rua e 
organizá-las em sacolas. Com esse serviço, aprendi a separar 
e arrumar as roupas que eu mesma vou levar para serem doa-
das. Antes, eu entregava minhas doações com tudo misturado, 
roupas e sapatos dentro de um saco preto. Hoje, quando tenho 
roupas para doar, dobro todas e separo: coloco as roupas do-
bradas dentro de sacos e os sapatos coloco cada par em um 
saquinho com o seu número: assim, fica mais fácil no momen-

to da triagem. Com todo esse carinho e atenção, quando nós, 
voluntárias da triagem, vamos separar as roupas, sapatos e os 
produtos de higiene - os meus preferidos de fazer -  para serem 
entregues aos que mais necessitam, além de facilitar o nosso 
serviço, nos enche de muito orgulho e alegria ao saber que, 
ao final do dia, daremos um pouco de conforto para parte da 
população em situação rua.

Todo trabalho voluntário nos transforma, e nos ensina a lidar 
com as diferenças, sendo assim muito bom aprender a traba-
lhar em grupo!

Débora Rodrigues Gaspar
Voluntária Equipe de Roupas da Missão Noturna
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ANUNCIE
AQUI
(11) 2914-4066

ANUNCIE
AQUI
(11) 2914-4066

Após 16 anos fechado, o Edifício Cotonifício, no Largo do 
Paissandú, reabre suas portas para a cidade. Construído 
em 1916, o prédio histórico abrigou escritórios industriais 

e, a partir da década de 1940, tornou-se sinônimo de luxo como 
sede do Municipal Hotel. A degradação da região central da 
metrópole levou ao seu fechamento em 2010, deixando o impo-
nente edifício inacessível por mais de uma década.

A reabertura se deu por meio de uma ocupação cultural in-
dependente: a mostra "Para Falar de Amor" tomou os quatro 
andares do prédio com instalações de 53 artistas, explorando 
afeto, luto e memória urbana em diálogo direto com a beleza e 
a ruína do próprio edifício.

Uma iniciativa que prova como a arte pode ser o primeiro passo 
para devolver vida e dignidade a espaços esquecidos — e lembrar 
que preservar a memória da cidade também é um ato de amor.

Fonte: 
saopaulosecreto.com

Um Hotel Centenário Volta à 
Vida no Centro de São Paulo

Agenda CulturalJornada Mundial da 
Juventude de Seul 2027

Programada para acontecer entre os dias 3 a 8 de 
agosto de 2027, a Jornada Mundial da Juventude 
de Seul 2027 seguirá o seguinte tema: ‘Seja forte, 

eu venci o mundo’. A Coreia do Sul se tornará o segun-
do país asiático a sediar a Jornada Mundial da Juven-
tude. O primeiro foi as Filipinas, que, no ano de 1995, 
realizou o evento em sua capital, Manila. Atualmente, 
11,3% dos mais de 51 milhões de habitantes da Coreia 
do Sul são católicos.

https://saopaulosecreto.com/para-falar-de-amor-ocupacao-edificio-cotonificio-centro-sao-paulo/
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O dízimo é uma doação re-
gular e proporcional aos 
rendimentos do fiel. É an-

tes de tudo uma grande graça, 
pois é uma forma concreta que 
o cristão tem para manifestar 
a sua fé em Deus e o seu amor 
ao próximo. Pelo dízimo pode-
mos viver as três virtudes mais 
importantes: a Fé, a Esperança e 
o Amor-Caridade. O dízimo é um 
compromisso, representa a nos-
sa vontade de colaborar com o 
Projeto Divino neste mundo.

Converse com um membro da 
Pastoral do Dízimo ao final das 
missas e seja um dizimista!

TEXTOS BÍBLICOS:  
Zc. 9, 9-10
Rom. 8 e 9, 11-13
Mt. 11, 25-30
Sl. 144 (145).

Ao realizar a contribuição por 
pix, pedimos a gentileza de 
enviar o comprovante para o 
whatsapp da paróquia: 
(11) 99989-3290

POR QUE SER DIZIMISTA?

Um dos edifícios mais queridos do Ipi-
ranga ganha novo destino. O antigo 
Noviciado Nossa Senhora das Graças, 

construído na década de 1920 e reconheci-
do como patrimônio histórico de São Paulo, 
está sendo transformado em residencial por 
meio de retrofit e reuso adaptativo.

O projeto preserva fachadas, vitrais, es-
quadrias e pisos originais, devolvendo vi-
talidade ao conjunto histórico sem apagar 
sua memória. A restauração é conduzida 
com rigor técnico, e os interiores traduzem 

o espírito centenário do edif ício em am-
bientes modernos e acolhedores.

Mais do que moradia, o empreendimento 
prevê espaços de convivência, jardins e 
áreas abertas à comunidade, integrando o 
conjunto à vida urbana do bairro. Uma ini-
ciativa que honra o passado franciscano 
do lugar e aponta para o futuro — provan-
do que preservar também é inovar.

Fontes: 
www.instagram.com

dwsemanadedesign.com.br

Nova Vida para o Noviciado  
Nossa Senhora das Graças

https://www.instagram.com/reels/DZDEQrUx2nu/
https://dwsemanadedesign.com.br/blog/alma-mater-ipiranga-transforma-antigo-noviciado-em-residencial-
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Agenda Cultural

PALAVRA DO PAPA

"Deus vê as feridas da humanidade, as guerras, o vazio do consumismo. Não se 
cansa de nos procurar. O seu olhar não é de juízo, mas de misericórdia. Ele vê o 
nosso coração e deseja enchê-lo da sua presença. Não tenhamos medo de nos 
deixar encontrar por Ele. O Senhor passa e vê, e chama cada um de nós para 
sair do egoísmo e abrir-se ao próximo. A fé não é uma teoria, é encontro com 
Jesus vivo que cura as nossas feridas."

(Fonte: www.vaticannews.va)

Setenta anos depois, um teatro reabre suas cortinas. O 
Teatro MI (Teatro Maria Imaculada), localizado dentro 
do Colégio Maria Imaculada, na Avenida Nazaré, foi rei-

naugurado como espaço cultural aberto ao público, exibindo 
espetáculos aos finais de semana.

A reabertura coincide com o jubileu de platina do colégio 
e os cento e cinquenta anos da congregação, celebrado no 
último dia 11/06. A restauração levou 12 anos para sair do 
papel, com os entraves da pandemia no caminho. O resulta-
do respeitou a memória do lugar: as 380 cadeiras originais 

de madeira foram mantidas, enquanto a estrutura técnica 
foi inteiramente modernizada, com nova iluminação, piso de 
palco, camarim e adaptações de acessibilidade.

A proposta começa pelo público infantil, mas quer crescer. 
"Queremos trazer peças clássicas", conta o produtor res-
ponsável. "As crianças precisam enxergar o caminho teatral, 
porque a arte e a cultura fazem parte da vida." O teatro fica 
na Av. Nazaré, 711.

Fonte: 
www.instagram.com/teatromi/

O Palco que Voltou a Viver no Ipiranga

https://www.vaticannews.va/pt/papa/news/2026-06/papa-angelus-deus-ve-feridas-guerras-vazio-consumismo.html
https://www.instagram.com/teatromi/


Imaculada em revista - 13



Aniversariantes dizimistas de julho
Ana Celiza Leite F. Carneiro
Ana Maria Cardoso Paziani
Cândida Camargo Lacerda
Carmo Lúcia Martins David
Carolina Cardoso Rótulo
Cleide Goncalves Anichini
Cristiane dos Santos Barbosa
Cyrille Schneider
Denis Matuguma
Eduardo Henrique Russo

Érica Yamanishi Gianetti
Flávio Gauchi Puccetti
Izabel Ap de Barros de Souza
Júlio César Gonçalves Mazza
Júlio César Madi
Laís Rebouças Alencar
Letícia Távora Martins
Lucas André Amorim
Marcos C. J. Pernambuco
Maria Ap Oliveira Batista

Mariane Batista Bravo Pardi
Nanci Ap M. Nascimento
Rejane Maria Luiz Teixeira 
Renato Gabriel Leal
Rosane Esteves de Oliveira
Vanessa Oliveira de Castro
Vilma G. R. Souza
Wanderluce Maria da Silva

1ª Sexta-feira 
do mês:
Missa Votiva do 
Sagrado Coração 
de Jesus às 7h

Horário
de Missa

Seg:	 7h
Ter:	 7h
Qua:	 7h
Qui:	 7h
Sex:	 7h
Sáb:	 16h
Dom:	8h30
	 10h30
	 18h

Agenda Semanal

Quarta

Segunda

Terça

Sábado

Sexta

Obra do Berço
Missão Noturna - Roupas
Missão Noturna - Cozinha
Missão Noturna - Equipe de Rua
Terço dos Homens

Pastoral da Sobriedade

Missão Noturna - Roupas
GAI Grupo de Assistência Imediata
Missão Noturna - Cozinha
Missão Noturna - Equipe de Rua

(Primeiras sextas-feiras do mês)
Apostolado da Oração - Missa Votiva ao 
Sagrado Coração de Jesus e em seguida Adoração 
ao Santíssimo Sacramento, Hora Santa e um 
acolhedor Café com o Padre

IAM Infância e Adolescência Missionária
Reunião Vicentinos
(Primeiros sábados do mês)
Encontro da Diversidade Católica
Grupo de Oração da Comunidade Emanuel

13h
14h
15h
19h30
20h15

19h

9h
13h
14h
19h30

7h

14h30
15h
16h

17h30

https://imaculadaipiranga.org/horario-das-missas/

